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Uma das Funções Essenciais da Saúde Pública 

(OPAS, 2002) é: 

 

REDUÇÃO DO IMPACTO DAS EMERGÊNCIAS E 

DESASTRES EM SAÚDE  
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Para a Redução do Impacto das Emergências e 

Desastres em Saúde são previstas as seguintes 

ações: 

  

1) o desenvolvimento de políticas, o 
planejamento e a realização de ações de 
prevenção, mitigação, preparação, resposta 
e reabilitação para reduzir o impacto dos 
desastres sobre a saúde pública 
 



Carlos Machado de Freitas 

2) um enfoque integral com relação aos danos 
e a origem de todas ou cada uma das 
emergências ou desastres possíveis na 
realidade do país 

 

3) a participação de todo o sistema de saúde e 

a mais ampla colaboração intersetorial e 

interinstitucional na redução do impacto de 

emergências ou desastres  
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4) a gestão da cooperação intersetorial e 

internacional na solução dos problemas de 

saúde gerados por emergências e desastres   
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CARACTERÍSTICAS DOS 

DESASTRES 
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 Desastre  
 

Eventos ou processos físicos de origem 

natural ou tecnológica 

+ 
Condições de vulnerabilidade  

+ 
Insuficientes capacidades de redução dos 

riscos, doenças e agravos 
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Desastre Causas Efeitos 

CENÁRIO DE RISCO 
 ATUAL 

CENÁRIO DE  
DESASTRE  

NOVO CENÁRIO 
 DE RISCO  

Provável ocorrência 
de um evento físico 

Ocorre um evento 
físico 

Condições físicas,  
sociais e sanitárias 

Adaptação de Naváez e col., 2009 

Transformação do cenário de risco atual em novo cenário 
após um desastre 
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TENDÊNCIAS DOS DESASTRES – 

MUNDO E BRASIL 
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Desastres naturais 

Desastres tecnológicos 
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Desastres naturais, 1900-2011 (interpolação linear com suavização das linhas 
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Fonte: WB, 2011 

Danos correntes (2008) e projetados (2100) para eventos extremos 
sem a ocorrência das mudanças climáticas  

Ondas 
de frio 

Tempestades 
 

Ondas de 
calor 

Enchentes Seca Ciclones 
tropicais 

Nota: Danos sem mudanças climáticas foram projetados considerando o crescimento da renda e da 
população 
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Fonte: OPAS, 2014 

Óbitos por desastres 
Hidrológicos =  para cada 7 desastres, 1 óbito (0,15 por desastre) 
Geofísicos = para cada 1 desastre, 2 óbitos (1,93 por desastre) 
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Maior frequência dos 
acidentes com 
produtos perigosos em 
rodovias (fontes 
móveis) e envolvendo 
petróleo e derivados. 
 
 
Por outro lado: 1) as 
fontes fixas produzem 
e armazenam grandes 
quantidades de 
produtos perigosos; 2) 
embora com menor 
frequência, acidentes 
envolvendo produtos 
de maior toxicidade 
são eventos de 
importância em saúde 
pública 
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DESASTRES NATURAIS NO BRASIL 
Mapa 1 - Decretos de situação de emergência e decretos de calamidade 

pública, Brasil -  2003-2012. 
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DESASTRES TECNOLÓGICOS NO 

BRASIL 
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IMPACTOS DOS DESASTRES 
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Efeitos menores na saúde mental Efeitos maiores na saúde mental 

Quando o total de lesões e óbitos é pequeno Quando o total de traumas, lesões, 

ameaças a vida e óbitos é grande 

Quando a destruição ou perdas de 

propriedades é confinada a uma pequena 

parte na comunidade 

Quando a destruição ou perdas de 

propriedades é extrema e ampla, com 

sérios prejuízos financeiros para a 

comunidade 

Quando o suporte social permanece intacto 

e funcionando bem e não há perda dos 

recursos sociais comunitários 

Quando o suporte social é rompido ou 

funciona precariamente resultando em 

perda dos recursos sociais comunitários 

Quando o evento não envolve significados 

simbólicos de negligência ou má 

intencionalidade 

Quando o evento envolve intencionalidade 

e negligência. 

Não requerem intervenções em larga escala, 

mas somente intervenções que reduzam o 

estresse inicial 

Requerem intervenções em larga escala no 

nível comunitário e social  
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Desastres de baixo 

impacto na saúde, 

economia e sociedade 

Desastres de médio 

impacto 

Desastres de alto impacto 

na saúde, economia e 

sociedade 

  

Não requerem 

intervenções em larga 

escala, mas somente 

intervenções que 

reduzam o estresse inicial 

  

  

Programas para reduzir o 

estresse inicial, fortalecer 

os suportes sociais e 

“tranquilizar” sobre riscos 

futuros na comunidade, 

combinados com 

mecanismos e estruturas 

para identifica os grupos 

sociais que podem ser 

mais prejudicados para 

atenção em saúde mental 

  

Requerem intervenções 

em larga escala, pois 

produzem prejuízos 

severos e crônicos em 

grande proporção da 

população afetada. 

Requerem intervenções 

em larga escala no nível 

comunitário e social, 

deixando os cuidados 

clínicos individuais para 

os mais necessitados 
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Efeitos maiores na saúde mental Exemplos de desastres 

Quando o total de traumas, lesões, ameaças a 

vida e óbitos é grande 

• Região Serrana 2011 – mais de 900 

óbitos 

Quando a destruição ou perdas de 

propriedades é extrema e ampla, com sérios 

prejuízos financeiros para a comunidade 

• Santa Catarina 2008 – 38.261 

desabrigados e 110 óbitos 

• Alagoas 2010 – 28.577 desabrigados e 

36 óbitos 

Quando o suporte social é rompido ou 

funciona precariamente resultando em perda 

dos recursos sociais comunitários 

• Alagoas 2010 – 5 anos sem casas 

• Região Serrana 2011 – 4 anos sem 

casas e quando chegam em Friburgo 

critérios de recursos sociais 

comunitários são inteiramente 

negligenciados 

Quando o evento envolve intencionalidade e 

negligência. 

 

Requerem intervenções em larga escala no 

nível comunitário e social  

• Mariana 2015 – Desastre provocado 

pela combinação de omissões do poder 

público e negligência da SAMARCO 

tendo como donas a VALE e a BHP – 

1.500 pessoas desabrigadas, destruição 

total da comunidade  e 11 mortos 

• Boate Kiss – 242 óbitos 
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Tipologia dos Impactos dos Desastres na Saúde 

Efeitos diretos Efeitos 

mediados 

Efeitos 

modulados 

Falhas no 

sistema 

Mecanismo 

causal 

Simples e 

diretos, ainda 

que relacionados 

à determinantes 

sociais e 

ecológicos de 

médio e longo 

prazo 

Determinantes 

ecológicos com 

maior presença, 

alterando de 

modo mediado 

os ecossistemas 

Causação 

complexa; maior 

visibilidade da 

presença dos 

determinantes 

sociais 

Propriedades 

emergentes, 

efeitos limiares 

e de 

realimentação 

Escala 

temporal 

Dias Semanas/ 

Meses 

Anos/ 

Décadas 

Décadas/ 

Séculos 

Escala 

espacial 

Local Local/ 

Regional 

Regional/ 

Nacional 

Continental/ 

Global 

Número de 

afetados 

Dezenas/ 

Centenas 

Centenas/ 

Milhares 

Milhares/ 

Milhões 

Milhões/ 

bilhões 

Fonte: Hales e col., 2004 
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Fonte: Adaptação de EIRD, 2009 

FORÇAS 
MOTRIZES 
GLOBAIS 
 
Modelo de 
desenvolvimento 
econômico e 
urbano 
 
Mudanças 
climáticas 
 
Governança 
frágil e baixa 
capacidade 
endógena para 
Redução Risco 
de Desastres  

FORÇAS 
MOTRIZES 
SUBJACENTES 
 
Governança local 
frágil 
 
Precário 
planejamento 
urbano 
 
Degradação 
ambiental 
 
Comunidades 
vulneráveis 
 
Precárias 
políticas de 
Redução Risco 
de Desastres e 
proteção social  

RISCOS INTENSIVOS - Agudos 
 

Maior concentração de populações 
vulneráveis e bens econômicos 
expostos à ameaças extremas 

RISCOS EXTENSIVOS - Crônicos 
 

Dispersos geograficamente e 
exposição da população e bens 

econômicos à ameaças de baixa ou 
moderada intensividade 

RISCOS COTIDIANOS 
 

Comunidades e moradias expostas à 
insegurança alimentar, doenças, 

criminalidade, acidentes, poluição e 
ausência de saneamento e água 

adequada 

POBREZA 
 

Pobreza de recursos econômicos e 
políticos, exclusão e discriminação 
com precário acesso a educação e 
oportunidades de acesso a bens 

IMPACTOS 
DOS 
DESASTRES 
 
Maior 
mortalidade e 
perdas 
econômicas 
 
Danos as 
habitações, 
infraestrutura 
local e 
produção e 
acesso aos 
alimentos 

RESULTADOS 
DA POBREZA 
 
 
Impactos de 
curto e longo 
prazos sobre 
os 
rendimentos, 
consumo, bem-
estar e 
equidade 
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 Os desastres resultam em novos 

cenários de riscos à saúde. Estes 

“novos” riscos se sobrepõem aos 

riscos cotidianos, com impactos não 

só no curto prazo e diretamente 

relacionados aos eventos/situações, 

mas também no médio e longo prazo. 
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DESAFIOS PARA A PROTEÇÃO DA 

SAÚDE NOS DESASTRES 
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 Os desafios das ações 

intersetoriais  

 

 Ações sobre os determinantes 

socioambientais da saúde e 

promover a saúde 
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Perfil dos Municípios Brasileiros, 2011 - IBGE 
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Perfil dos Municípios Brasileiros, 2011 - IBGE 
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Perfil dos Municípios Brasileiros, 2012 - IBGE 
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Perfil dos Municípios Brasileiros, 2013 - IBGE 
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 Os desafios de investimentos 

para além das respostas 

imediatas aos desastres e o 

atendimento de doenças e 

agravos causados pelos mesmos 

 



MARCO DE AÇÃO DE HYOGO 
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 Os desafios de melhorar a qualidade 

das respostas imediatas aos desastres 

e a organização da atenção à saúde  
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 Os desafios de uma vigilância em 

saúde estruturada para uma análise 

permanente da situação de saúde da 

população, articulada num conjunto 

de ações que se destinam prevenir os 

riscos e danos à saúde de populações 

que vivem nos territórios vulneráveis 

aos desastres 
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 Os desafios da integralidade e da 

intersetorialidade nas ações de saúde 
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2015 
 

• Novo acordo sobre Mudança Climática – 

Pós Kyoto 

 

 

• Objetivos do Milênio (ODM) substituídos 

pelos Objetivos do Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) – Agenda do 

Desenvolvimento Pós-2015 

 

 

 

• Marco de Ação de Sendai  

Substituí Marco de Hyogo 
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Mudanças 
climáticas 

Redução de 
Riscos e 

Construçao da 
Resiliência 

Desenvolvimeto 
Sustentável 

Desafio de Integrar Agendas Políticas 

Globais e Nacionais para 2015 e além 
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SITE NA INTERNET (dezembro de 2012) 
 
http://www.ensp.fiocruz.br/desastres/ 
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PÁGINA NO FACEBOOK (agosto de 2013) 
 
https://www.facebook.com/saudepublica.desastres 
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Obrigado e boa tarde para todos 
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